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A coleção “Imaginar e criar na educação infantil” tem como principal 

objetivo ampliar a discussão sobre as atividades criadoras infantis e seus 

desdobramentos educacionais. Partindo, centralmente, da contribuição 

teórica da perspectiva histórico-cultural (Lev Seminovich Vygotsky1 e 

colaboradores), os textos que compõem a coleção buscam preencher 

uma lacuna nas publicações voltadas para a formação docente em edu-

cação infantil, no que tange à problemática que envolve os processos de 

imaginação da criança pequena.

Aqui, a brincadeira de faz de conta, a narrativa e o desenho, entre 

outros, são dimensões que caracterizam e qualificam a produção cultu-

ral da criança pequena e, por isso, merecem dos educadores um olhar 

privilegiado e atenção especial. 

Não se trata de um manual, nem mesmo de um compêndio teórico. 

Pretendemos, de fato, compor um tipo de leitura que aproxime o leitor 

dos temas complexos implicados no desenvolvimento da criança, cha-

mando a atenção para suas esferas criativas de expressão e representa-

ção do/no mundo.

Tentamos criar uma ponte entre as pesquisas mais atuais produzi-

das pela educação, pela psicologia e por áreas afins (em diferentes uni-

versidades brasileiras) – organizadas em forma de teses e dissertações 

1.  Dada a diversidade de formas de grafar o nome de Vygotsky (Vygotsky, Vygotski ou 

Vigotski), adotaremos a forma Vygotsky quando esse autor for mencionado sem que 

haja citação bibliográfica. Quando houver, grafaremos conforme as editoras brasileiras 

de suas obras.

presentação da coleçãoA
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– e as rodas da sala de aula. Para obter êxito nesse translado, que não é 

muito simples, decidimos montar uma edição que pudesse ser bem 

amiga do leitor-professor; um texto com pistas para garantir maior pro-

ximidade com o conteúdo teórico exposto nos livros articulado à reali-

dade da escola e aos problemas lá enfrentados. 

Sem perder a profundidade acadêmica necessária à abordagem dos 

temas selecionados, mas ganhando uma dinamicidade na leitura, pen-

samos em uma edição com boxes explicativos, episódios de sala de aula 

e sugestão de atividades (estas últimas estruturadas por professores da 

educação infantil espalhados pelo Brasil).

O nosso foco é você, educador, que está do outro lado vendo tudo 

acontecer, sentindo (na pele) todas as transformações brotadas da/na 

sala de aula, desejoso de diálogo.

Daniele Nunes Henrique Silva

Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília (UnB) 



O título deste livro, Imaginação, criança e escola, constitui, ao mes-

mo tempo, um convite ao leitor para escrutinar os conteúdos de cada 

um desses termos diferentes e um desafio para encontrar um vínculo 

conceitual articulador entre eles que permita construir um quadro teó-

rico sustentável sobre a natureza e a finalidade da educação infantil nos 

meios escolares. 

Na condição de termos substantivos (imaginação, criança e escola), 

cada qual se define por um campo próprio de significação que, em si 

mesmo, é diferente do campo dos outros dois. O caminho para enfrentar 

o desafio que eles lançam ao leitor é, portanto,  encontrar o(s) eixo(s) 

central(ais) de cada um desses campos significativos para estabelecer 

possíveis enlaces significativos ou semióticos.

O termo “imaginação” encerra em si uma (certa) ambiguidade que 

explica as frequentes dificuldades que pessoas comuns (e até mesmo al-

guns especialistas) encontram para lidar com ele, pois pode ser entendi-

do de formas diferentes, desde as mais elementares até as mais sofistica-

das (elaboradas pela ciência). Todavia, o problema não está na existência 

de diferentes concepções a respeito da imaginação, mas nas consequên-

cias que estas podem ter para a compreensão do ser humano. Vejamos 

algumas concepções a que o termo “imaginação” pode remeter.

A ideia mais elementar é fazer da imaginação uma característica 

ou “faculdade” (no sentido da antiga psicologia) inerente à natureza 

humana. Ou seja, algo que está lá desde o início da vida do indivíduo e, 

à semelhança do que ocorre com as outras características ou “faculda-

  refácioP
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des” biológicas e psicofisiológicas, deverá “amadurecer” sob a ação do 

tempo e das condições favoráveis do meio até se tornar elementos cons-

titutivos do modo de ser e de agir do indivíduo adulto. Isso quer dizer 

que, sendo de origem natural, a imaginação se desenvolverá natural-

mente como todas as outras características ou “faculdades” do homem.

Outra concepção, bastante elementar ainda, é aquela que faz da 

imaginação uma espécie de lócus do organismo onde habitam as ima-

gens que, por não serem inatas, aparecem no tempo em consequência 

das impressões sensoriais que o meio produz no organismo humano. 

Nesse caso a imaginação acaba sendo entendida como uma espécie de 

arquivo de memória digital de onde as imagens podem ser “extraídas” 

pelo indivíduo para uso e consumo na vida cotidiana. 

Mas a imaginação pode ser entendida, ainda, como a “faculdade” 

– semelhante às outras de que dispõe o ser humano (inteligência, me-

mória, linguagem etc.) – que permite ao indivíduo operar com as ima-

gens (atividade de imaginar) para pensar e criar seus “mundos de fanta-

sia” que se sobrepõem ao mundo do real concreto. Entendida assim, a 

imaginação não é apenas um lócus no qual habitam as imagens, mas 

sobretudo uma espécie de “factoria” onde elas são elaboradas e reelabo-

radas. Ora, ao associar as imagens, abre-se uma nova forma de entender 

a imaginação e sua função no desenvolvimento do homem. Refiro-me, 

especificamente, à perspectiva histórico-cultural. 

Embora não seja a única forma possível de compreender a imagi-

nação, é aquela que, como se vê neste livro de Daniele Nunes, permite 

compreender melhor a natureza humana do homem. Essa nova forma 

de entender a imaginação está fundada em alguns pressupostos básicos 

dessa “perspectiva” na qual se funda o pensamento da autora. São eles: 

o ser humano é um ser biológico, surgido num momento da longa evo-

lução das espécies vivas que, ao longo de sua história, adquiriu a capa-

cidade inédita de transformar a natureza e de transformar-se ele mesmo 

como parte dela, criando suas condições de existência. 

Transformar a natureza e transformar-se enquanto parte dela sig-

nifica conferir à natureza e a si mesmo uma nova forma de existência: 

uma existência simbólica. Em outros termos, no caso do homem, é de-

senvolver novas funções que a perspectiva histórico-cultural denomina 
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funções superiores ou simbólicas, que, articulando-se com as denomina-

das funções naturais ou biológicas, passam a compor a natureza humana 

do homem: uma natureza ao mesmo tempo biológica e simbólica.

Aplicando isso à questão da imaginação, veremos que ter imagens 

é obra de um sistema neurológico, existente em graus diferentes em 

grande parte dos seres vivos. Assim, ter imagens é uma condição bioló-

gica dos primatas, dos quais descendem os homens, que herdaram essa 

característica ou função biológica. 

Uma característica ou função que, com o desenvolvimento cres-

cente do cérebro e a emergência da consciência, se transformou numa 

função simbólica que, em termos simples, significa a capacidade de 

atribuir às imagens que se formam nele uma significação integrada no 

complexo sistema interfuncional – das funções de pensar (pensamen-

to), de falar (linguagem) e de agir (atividade).

Na leitura atenta desta obra, o leitor poderá entregar-se ao desafio 

de descobrir quão importante é a imaginação na constituição criadora 

da criança e encontrar as articulações existentes entre a imaginação e a 

escola. Emergirá, assim, a importância que a escola pode ter na formação 

(educação) da natureza humana da criança. 

Angel Pino 

Professor livre-docente da Faculdade de Educação da  

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)



Introdução 
O principal interesse deste capítulo é problematizar os modos de 

configuração das manifestações imaginativas na infância. A base teóri-

ca pauta-se nas contribuições conceituais da perspectiva histórico-cul-

tural sobre o desenvolvimento humano, em especial as reflexões de L. S. 

Vygostky e seus colaboradores.

Para os teóricos da corrente histórico-cultural, a ação criadora 

manifesta-se ao longo de todo o desenvolvimento e assume contornos 

específicos na infância. De fato, as formas de as crianças configurarem 

suas expressões criativas por meio de brincadeiras, narrativas, desenhos 

etc. indicam não somente seus modos de pensar sobre o real, mas tam-

bém de senti-lo e interpretá-lo. 

Ao final, observaremos que as 

relações entre a experiência cultu-

ral e a composição de nossa imagi-

nação são interdependentes. Ou 

seja, os frutos de nossa imagina-

ção têm origem na forma como 

vivemos e apreendemos a realida-

de que nos circunda. A imagina-

ção, diferentemente do que mui-

tos acreditam, não é um mero 

devaneio, um passatempo ou uma 

ilusão infantil. Ao contrário, ela é a 

base para o pensamento, a criação 

e o conhecimento do mundo.

Este capítulo propõe: 

{ Abordar os principais 
conceitos da perspectiva 
histórico-cultural.

{ Refletir sobre a importância 
dos processos criativos na 
ontogênese.

{ Apresentar conceitualmente 
a função das atividades 
criadoras (narrativa, faz de 
conta e desenho) no 
desenvolvimento infantil.

Imaginação, processos criativos 
e infância

!
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Imaginação e atividade criadora na perspectiva 
histórico-cultural 

No século XX, o tema da imaginação foi abordado por diversos cam-

pos de produção científica. Os trabalhos no campo da filosofia (Sartre, 

1964, 1996), da psicologia do desenvolvimento (Piaget, 1975; Vygotsky, 

1987, 1991, 1999, 1999a) e da psicanálise (Bernis, 2003) buscaram des-

vendar as inúmeras relações entre a produção de imagens, a percepção 

do real e a configuração da imaginação humana. 

As disputas analíticas sobre realidade versus virtualidade, imagina-

ção versus imaginário etc. desdobraram-se de forma não consensual em 

pesquisas no campo das ciências humanas e sociais. 

 
Hoje, a imaginação é discutida do ponto de vista da problema-
tização das relações entre o real e a virtualidade, tendo como 
pano de fundo as transformações tecnológicas operadas no 
campo da comunicação (particularmente pela internet) e seus 
impactos na produção de subjetividades. Jean Baudrillard, 
Edgar Morin e Gilles Deleuze, entre outros, são autores contem-
porâneos que têm se dedicado aos estudos dessas temáticas, 
provocando grandes debates sobre o conceito de imaginação, 
imaginário e realidade.

Entretanto, os esforços de compreender o funcionamento imagina-

tivo e toda a complexa configuração conceitual que o envolve, na maio-

ria das vezes, apresentaram-se de forma difusa e não complementar nas 

distintas análises teóricas. Ou seja, mesmo tratando de assunto em co-

mum, as teorias não dialogam entre si.

Sem dúvida, os modos de conceber a produção e a criação de ima-

gens divergem em virtude da tensão apresentada nos diferentes referen-

ciais epistemológicos em que os autores se sustentam teoricamente. Tal 

divergência, apesar de muito proveitosa, coloca o tema em uma área con-

flituosa, em que a delimitação conceitual se faz necessária. 

Para os autores da corrente histórico-cultural, a base de sustenta-

ção teórica encontra nas contribuições da perspectiva materialista his-


